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O projeto integrado, intitulado “Tecnologias educacionais para o bem viver de indivíduos e famílias no 
âmbito das condições crônicas: produção e validação - PROJETO VALIDTE” tem como objetivo produ-
zir e validar tecnologias educacionais (TE) sobre diferentes temas-assuntos no âmbito das condições 
crônicas. Teve início em 2019, adota como modelo operacional a pesquisa metodológica e produz e 
valida guias educativos, que compõem a Coletânea VALIDTE. As pesquisas são realizadas por 
estudantes vinculados ao Programa de Apoio à Iniciação Científica (PAIC FAPEAM-UEA), ao Curso de 
Enfermagem da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESA), ao Mestrado Profissional em Enferma-
gem em Saúde Pública (PROENSP) e ao Mestrado Profissional em Saúde da Família (PROFSAÚDE).

O PROJETO VALIDTE segue as diretrizes para o cuidado dos indivíduos e famílias envolvidos com 
condições crônicas, em que o autocuidado não é equivalente à atividade prescritora do profissional de 
saúde, que diz ao usuário o que ele deve fazer, mas significa reconhecer o papel central do usuário em 
relação a sua saúde, desenvolvendo um sentido de autorresponsabilidade sanitária e transformando o 
profissional de saúde em parceiro do usuário. 

Nesse sentido, os guias educativos podem mediar no contexto da prática de Enfermagem em Saúde 
Pública ações com vistas a potencializar a educação em saúde para o autocuidado apoiado e a quali-
dade de vida de indivíduos e famílias no âmbito das condições crônicas.

Elizabeth Teixeira (Coordenadora)
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Dinâmica de ensino
Caro leitor, este guia é para possibilitar a aplicação de
uma dinâmica para mediar práticas educativas com
crianças que vivem com Diabetes Mellitus Tipo 1. A
dinâmica deve ser aplicada por profissionais de saúde
que realizam educação em diabetes pois requer
conhecimentos específicos. A ferramenta pedagógica
de apoio à dinâmica é o Betinho, um boneco de feltro.
A dinâmica e o boneco forma criados pela Enfermeira
Elessandra Sicsú. O guia foi pautado na experiência da
criadora e em revisão integrativa de literatura, que
permitiu identificar e selecionar informações científicas
e seguras, importantes para as práticas de educação
em diabetes. O Guia foi validado por 18 juízes-
especialistas, que o consideram adequado.
A Dinâmica do Betinho é uma Tecnologia Educacional
(TE) para mediar práticas de educação em diabetes de
forma interativa e lúdica. O Betinho tem todas as partes
do corpo, inclusive, os órgãos internos, e aí está a sua
vantagem de uso, pois pode demonstrar quais são os
órgãos-alvos da doença, porque são atingidos e como
evitar que isso aconteça.
Benefícios
• Fortalecer o elo entre profissionais de saúde,

crianças Diabetes Mellitus Tipo 1 e familiares;
• Aprimorar a compreensão visual da criança e família

sobre o processo da doença e aos cuidados
necessários;

• Incentivar maior adesão aos cuidados necessários
para se viver com Diabetes Mellitus Tipo 1.

Pronto para aprender e ensinar? Vamos lá!
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Devo ser aplicado em um local que facilite sua
visualização por todos, inclusive dos pais e/ou
resposáveis, a presença deles é importante para que os
cuidados sejam efetivos. Constituem a dinâmica de
ensino os seguintes passos:

queiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

PASSO 1
CONHECER

PASSO 2
INTERAGIR

PASSO 3
EXPLICAR

PASSO 4
REVISAR
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CONHECER
PASSO 1
De forma alegre e cativante se apresente, apresente o
boneco e permita que as crianças se apresentem para
facilitar a interação entre todos.

INTERAGIR
PASSO 2
Permita que as crianças toquem, nomeiem e montem
as partes do Betinho de acordo com o que elas sabem,
para verificar o conhecimento pregresso.

EXPLICAR
PASSO 3
É a sua vez de mostrar os órgãos um por um e coloca-
los na posição correta. Dê destaque aqueles que são
atingidos pelo Diabetes Mellitus, falar de prevenção e
cuidados é importante nesta etapa. Vamos entender
melhor a seguir.

REVISAR
PASSO 4
Pergunte o que eles aprenderam e permita que eles
expliquem a sua maneira. Podemos fazer as seguintes
perguntas:
1. Qual dos órgãos do Betinho que foi mostrado é o

mais danificado pelo diabetes?
2. O que devemos fazer para não aumentar o açúcar

no sangue?
3. Quais os cuidados devem ser feitos nos pés para

prevenir problemas? Como deve ser o corte das
unhas?

queiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
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Atenção! Devem ser incentivadas visitas ao
oftalmologista. São importantes para evitar essas
complicações oculares, assim como, para o
tratamento de DM1:

Órgãos
Betinho é um boneco completo, com mãos, pernas,
pés, olhos e tudo mais. As principais partes que o
formam são os órgãos, vamos usá-los bastante,
principalmente, aqueles que são alvo do diabetes, ou
seja, que são mais prejudicados por ela. Esse capítulo
vai ajudar muito na aplicação desta TE, por explicar o
porquê de eles serem atingidos e como evitar que isso
aconteça. Falaremos também das funções dos demais
órgãos.

Órgãos-alvo

Pessoas que vivem com diabetes podem ter
problemas oculares, que são evitados com o bom
controle da taxa de glicemia, entre eles estão: o
glaucoma; a catarata e as retinopatias.

Olhos

Atenção!

Atividade
física

Alimentação 
balanceada

Utilização 
correta da

insulina
Ícones cedidos por Freepik
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Atenção! Dê destaque à higiene bucal, incentivando
o uso de escovas de cerdas macias e de uma
escovação mais cautelosa. O fio dental deve ser
usado desde a primeira infância, a supervisão de um
adulto é necessária, já que a criança pode facilmente
fazer machucados na boca, propiciando infecções.

O excesso de glicose pode causar danos ao sistema
imunológico da criança, fazendo com que ela
contraia algumas infecções mais facilmente. Os
locais mais comuns desse acúmulo nocivo de
microrganismos são na boca, na gengiva e no trato
urinário.

Boca

Pâncreas

O pâncreas é o responsável pela produção de insulina,
hormônio que controla a taxa de glicose (“açúcar no
sangue”), na pessoa com Diabetes Tipo I, essa
produção não é suficiente porque as células que
formam esse órgão são atacadas pelo próprio
organismo. As injeções de insulina, precisam ser feitas
todos os dias para se manter o nível adequado desse
hormônio.

Atenção!
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Atenção! Esse é um momento importante para
sensibilizar os pais e as crianças sobre a importância
do uso correto da insulina, bem como
armazenamento e cuidados na aplicação.

Rins
Os rins filtram as substâncias que não são
necessárias ao organismo, reabsorvendo glicose,
aminoácidos, quantidade adequada de água e íons.
O excesso de glicose chega aos rins em uma
quantidade superior ao que pode ser absorvido e
passa a ser encontrado na urina. Eventualmente,
isso pode levar a lesões que comprometem a função
dos rins.

Atenção! Os pais devem levar a criança à unidade de
saúde para verificar a taxa de proteína na urina pelo
menos uma vez por ano. Alguns dos exames que
podem ser feitos para saber mais sobre o
funcionamento dos rins são:

Atenção!

Atenção!

Ureia Creatinina Proteinúria
24h

Hemoglobina
glicada

Guia para a Dinâmica do Betinho
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Ureia

é o produto final da degradação de proteínas que se
origina no fígado, sendo eliminado na urina. Seus
níveis podem ser observados por coleta de sangue e
urina. Níveis altos mostram que os rins podem estar
sendo sobrecarregados.

Creatinina

é um produto do funcionamento dos músculos, que
também é eliminado na urina. Níveis baixos nas
amostras de sangue e urina mostram que os rins
podem não estar funcionando bem.

Proteinúria 24h

é feito através da análise de uma amostra de urina que
é analisada no momento e 24 horas depois da coleta.
A urina de uma pessoa saudável não apresenta
proteínas ou apenas traços (albumina e globulina do
plasma), achar proteínas em excesso nesse exame
pode ser um sinal de comprometimento renal.

Hemoglobina Glicada

é um exame de sangue que determina os níveis de
hemoglobina glicosilada essa proteína funciona como
um registro dos valores médios de glicose dos últimos
2 a 3 meses, se tornando importante para escolhas e
orientações no tratamento.

Exames importantes para os rins

Guia para a Dinâmica do Betinho
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Atenção! A pessoa com DM1 precisa fazer avaliação
neuromotora após 5 anos do diagnóstico.

Membros inferiores

Os nervos periféricos são responsáveis por levar
informações do cérebro até as extremidade do corpo
e vice-versa, quando você toca em algo, por exemplo
são seus nervos periféricos que fazem você sentir
essa coisa. Na pessoa com diabetes isso pode não
acontecer bem, motivado tanto por alterações nos
vasos sanguíneos como no metabolismo. A
neuropatia periférica é muito comum em pessoas
com diabetes, alterando a mobilidade pois diminui a
disposição a atividades. Nesta parte, outro destaque
também deve ser dado aos pés, um probleminha
bobo pode se tornar algo sério em quem tem
diabetes, tendo como causa o dano aos vasos
sanguíneos, causados pela glicose.

Atenção!

Corte de unhas

Os cortes em linha
reta evitam feridas
e inflamações nos
cantos das unhas.

Guia para a Dinâmica do Betinho 14



Demais órgãos
Os órgãos que não têm impacto direto inicial,
podem ter suas funções citadas durante a
aplicação, ajudando a complementar o
conhecimento sobre o próprio corpo da criança.
Alguns deles, como o coração, podem até
alcançar certo grau de comprometimento onde
não houver controle efetivo da doença.

Pulmão
O pulmão é o órgão que fornece oxigênio
(ar) para todo os tecidos do nosso
organismo, eliminando também dióxido de
carbono.

Intestinos Delgado e Grosso
Coração
Bombeia sangue que vai aos pulmões para ser
oxigenado e através da circulação sistêmica
fornece fluxo sanguíneo para os demais
órgãos.

Intestinos Delgado e Grosso
Cérebro
É a nossa sala de comando que regula as
funções motoras e sensoriais do corpo
humano.

Guia para a Dinâmica do Betinho 15



Intestinos Delgado e Grosso

Intestinos Delgado e Grosso
Absorvem nutrientes como carboidratos,
gordura e aminoácidos e água. Sendo que o
intestino delgado absorve mais nutrientes que
água e o intestino grosso mais água que
nutrientes.

Baço
Reservatório das células do sangue, produção
das células de defesa do sistema imunológico
e remove células velhas do sangue.

Intestinos Delgado e Grosso
Fígado
Entre as funções do fígado está a
desintoxicação ou a remoção de muitos
fármacos que são ingeridos, armazena glicose
e na ausência da alimentação, produz glicose.

Intestinos Delgado e Grosso
Estômago
Armazena alimentos, mistura as secreções
gástricas e entrega essa mistura ao intestino
delgado.

Guia para a Dinâmica do Betinho 16
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O que é Diabetes Mellitus Tipo I
É uma Doença Crônica Não Transmissível (DCNT), na
qual o organismo não consegue produzir quantidade
suficiente do hormônio insulina, responsável pelo
controle da quantidade de glicose no sangue. Devido a
um processo autoimune, ocorre a destruição das
células beta do pâncreas que tem como função a
produção e liberação deste hormônio.

Sintomas

Urinar 
várias

vezes ao 
dia

Fome
frequente

Sede
frequente

De forma
atípica

Perda de
força física

Atenção! Ficar atento aos sintomas e fazer o
tratamento adequadamente pode evitar a
Cetoacidose Diabética uma complicação grave que
ocorre lentamente durante o desenvolvimento do
Diabetes Mellitus, estão entre seus fatores de risco:
infecções anteriores; diagnóstico tardio de DM, baixo
nível educacional dos pais.

Atenção!

Guia para a Dinâmica do Betinho 18



Tratamento
As principais recomendações dão conta da adoção da
prática de atividades físicas, alimentação saudável e
correta insulinoterapia.

A prática de atividades físicas deve ser uma constante
no tratamento, com restrições para casos onde é
comum hipoglicemia e o nível de glicose no sangue fica
abaixo do normal, sendo assim é importante reduzir a
dose de insulina antes das atividades e consumir
carboidratos periodicamente durantes atividades
físicas longas. Deve-se evitar alimentos de alto índice
glicêmico como: doces, massas e pães.

É importante realizar

Consumir com moderação

Guia para a Dinâmica do Betinho 19



É importante o acompanhamento nutricional, para que
os pacientes saibam os efeitos dos nutrientes
(carboidratos, proteínas, gorduras) na glicemia.
Sabendo a quantidade adequada a ser utilizada em
suas refeições. A contagem de carboidratos associada
a aplicação de insulina está ligada a diminuição de
Hb1Ac. Conhecer a criança e suas condições
socioeconômicas, torna as orientações quanto à
alimentação mais efetivas, já que levam em
consideração aquilo que sua família pode oferecer. A
insegurança alimentar compromete o tratamento,
interferido nos índices de controle glicêmico.

Os vegetais devem ser variados, assim como as frutas,
quanto mais colorido, melhor. Quanto aos grãos, é
preferível escolher arroz, pães e massas integrais. Nas
proteínas, o destaque vai para frango, peixe, nozes e
feijões. O uso de azeite ou óleo de canola para cozinhar
é o ideal. Quanto as bebidas, precisa-se tomar água,
chá ou café (com pouco ou nenhum açúcar).

Proposta de prato saudável desenvolvida 
pela Escola de Saúde Pública de Havard

etais devem ser variados, assim como as fru

Guia para a Dinâmica do Betinho 20



O controle glicêmico deve ser feito, preferencialmente,
em casa já que é necessária a aplicação de insulina
diariamente, sendo importante a compra de um
glicosímetro, dispositivo que mede a concentração de
glicose no sangue. A equipe de saúde ajudará a
estabelecer uma rotina de testagem e aplicação.

Tipos de Insulina
Os tipos de insulina são:

Insulina Regular

Rápida e de coloração transparente

Insulina NPH

Ação intermediária e coloração leitosa

Análogos de Insulina

Ação ultrarrápida ou lenta

Pré-mistura

Preparado com vários tipos de insulina

Aplicação de Insulina
Deve ocorrer no tecido subcutâneo, através da
aplicação com canetas ou seringas com agulhas curtas
(4,5 ou 6mm), havendo rodízio entre os locais de
aplicação que podem ser:

Guia para a Dinâmica do Betinho 21



Braços

Face posterior, três a quatro 
dedos abaixo da axila e 
acima do cotovelo 
(considerar os dedos do 
indivíduo que receberá a 
injeção de insulina).

Face anterior e lateral 
externa superior, quatro 
dedos abaixo da virilha e 
acima do joelho.

Coxas

Regiões laterais direita e 
esquerda, com distância de 
três a quatro dedos da 
cicatriz umbilical. Atenção:
considerar dedos de quem
está recebendo a insulina.

Abdome

Quadrante superior lateral 
externo.

Nádegas

Guia para a Dinâmica do Betinho 22



Diagnóstico
O diagnóstico para Diabetes Mellitus Tipo 1, segundo a
Sociedade Brasileira de Diabetes considera:

Mais possibilidades
Os profissionais de saúde e demais profissionais,
através da Educação em Diabetes, podem incentivar o
diálogo, troca de saberes com o paciente, trazendo
mais eficácia ao processo de educação em saúde,
devido a esta aproximação. Este método visa tornar as

1

2

3

4

Hemoglobina glicada maior que 6,5% 
em dois testes

Uma dosagem de hemoglobina glicada associada 
a glicemia de jejum maior que 200 mg/dl na 
presença de sintomas de diabetes

Sintomas de urina e sede intensas, perda de 
peso apesar de ingestão alimentar, com glicemia 
fora do jejum maior que 200mg/dl

Glicemia de jejum maior ou igual a 126 mg/dl em
pelo menos duas amostras em dias diferentes

5 Glicemia maior que 200 mg/dl duas horas após 
ingestão de 75g de glicose

Guia para a Dinâmica do Betinho 23



pessoas que vivem com Diabetes mais empoderadas,
pois dá subsídios para realização do autocuidado e
esclarece o indivíduo acerca da sua condição. Seja
através de post na internet, rodas de conversa ou
aplicação de tecnologias educacionais como esta, o
profissional poderá incentivar hábitos alimentares
saudáveis, prática de atividades físicas e dar
orientações sobre utilização de medicamentos e o
controle adequado da glicemia.

Obrigado por ter lido até aqui, espero que esta
tecnologia ajude você a promover Educação em
Diabetes.

Guia para a Dinâmica do Betinho 24
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